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Resumo 
 

Este trabalho tem por objetivo analisar debate científico, ocorrido nas primeiras 

décadas do século XX, a respeito das diferentes manifestações patogênicas que 

passariam a ser agrupadas, em 1906, sob a denominação de leishmanioses e, em 

especial, aquelas consideradas “americanas”. O processo de construção de 

conhecimento científico sobre esse grupo de moléstias mobilizou médicos e 

instituições de pesquisa de diferentes nacionalidades que se dedicavam a 

institucionalização do campo da medicina tropical. Envolvidos em uma controvérsia 

sobre a caracterização de quadros clínicos e agentes patógenos individualizados do 

continente sul-americano, os pesquisadores interessados na problemática 

representada pelas leishmanioses buscavam entender os motivos pelos quais as 

manifestações patogênicas observadas nestes territórios apresentavam 

características diferenciadas quando comparadas aos quadros de leishmaniose 

cutânea conhecidos na Europa, Ásia e África. 

 


